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Disciplina: História do Brasil 3 (GHT 00846) 

Professora: Lívia Gonçalves Magalhães (liviagm@id.uff.br)  

Período: 2024/2º  

Horário: 6ª, 09h-13h 

Sala:  

 

História do Brasil 3 

 

Ementa: A implantação da ordem republicana no Brasil e seus diversos projetos; Estado e 

cidadania na Primeira República; Revolução de 1930; o período de 1930-37; a ditadura do 

Estado Novo; a experiência democrática de 1946-64; o golpe de 1964; a ditadura e o processo 

de redemocratização; a Nova República.  

 

Proposta: O curso propõe o estudo e debate da história e historiografia do Brasil República 

no período entre a Proclamação da República (1889) até o golpe de 2016. A partir de uma 

contextualização geral serão analisados alguns momentos específicos que permitem um 

debate crítico mais aprofundado. Serão realizados seminários a partir de obras literárias de 

destaque, relacionando literatura e história como metodologia de ensino nos ensinos 

Fundamental e Médio.  

 

Metodologia: Aulas expositivas e debate de textos. É fundamental para o desenvolvimento 

do curso a leitura dos textos pelos discentes. 

 

Avaliação: 

1) Trabalho dissertativo sobre tema sorteado em sala de aula INDIVIDUAL, 5,0 pontos. 

Data: 22/11 

2) Seminário sobre literatura e história como metodologia de ensino (apenas 

apresentação) GRUPO DE ATÉ 6 ALUNOS, 5,0 pontos. Data: 20/12 (Todos os 

seminários serão no mesmo dia) 

 

VS: Trabalho a definir  

2ª chamada: Prova em sala, dia 13/12. 

Frequência obrigatória de 75% das aulas. 

 

Livros para os seminários (até 6 alunos) 

• Primeira República 

O triste fim de Policarpo Quaresma – 

Lima Barreto 

• Governos Vargas 

História do Mundo para crianças – 

Monteiro Lobato 

As Três Marias – Rachel de Queiroz  

• Experiência Democrática 

Quarto de Despejo – Carolina de Jesus 

• Ditadura civil-militar 

A casa da madrinha – Lygia Bojunga 

Nunes 

Meninos sem pátria – Luiz Puntel 

• Redemocratização 

Ainda estou aqui – Marcelo Rubens Paiva 

Depois daquela viagem - Valéria Polizzi 

 

 

Bibliografia geral: 

CARVALHO, José Murilo. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São 

Paulo, Companhia das Letras, 1990. 

FAUSTO, Boris. Revolução de 30: história e historiografia. São Paulo, Brasiliense, 1970. 
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--------------------- (org.) - O Brasil Republicano, Tomo III, volumes 8 a 11, História Geral da 

Civilização Brasileira;  Difel, São Paulo, 1975 a 1995. 

GOMES, Ângela de Castro. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro, Editora da Fundação 

Getúlio Vargas, 2006. 

FERREIRA Jorge e DELGADO Lucília de Almeida Neves (orgs.) - O Brasil Republicano (4 

volumes); Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 2003. 

FIGUEIREDO, Argelina. Democracia ou reformas? Alternativas democráticas à crise 

política: 1961-1964. São Paulo, Paz e Terra, 1993. 

RIDENTI, Marcelo. Em busca do povo brasileiro. Artistas da revolução, do CPC à era da tv. 

Rio de Janeiro, Ed. Record, 2000. 
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